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LONGO ALCANCE 

Florianópolis, 15 de maio de 2022 – Sessão das 8h30 

Futuro da CNS 

InÍcio: 8h43 – Oração da Serenidade 

Término: 10h10 

Facilitador: Irion 

Secretária: Manuela 

 

  O companheiro Irion diz que o objetivo da sessão é fortalecer e melhorar a CNS. Na reunião da ABNA 
de outubro de 2018 foi aprovada proposta para que Florianópolis sediasse a CNS em 2020. Na reunião da Região, 
Irion e Marcio foram convidados para realizar o evento. Nos primeiros momentos, houve a elaboração do cartaz e 
estruturação do corpo de serviço. Aliaram-se ao Fórum de Serviço da CSR Brasil Sul, realizando evento no hotel onde a 
CNS estava programada para acontecer, em agosto de 2019. Assim, detalhes puderam ser melhor observados. A 
Região-sede organiza o GT do evento, procurando trabalhar em conjunto com o DI e o RP da ABNA. O possível 
coordenador também precisa ser referendado na plenária da ABNA. Foram realizadas mais de 100 reuniões virtuais 
durante a preparação do evento. Havia uma moção nacional para realização de uma conferência exclusiva do serviço 
de H&I, então inserir o H&I na CNS foi uma prioridade, atendendo suas necessidades, com espaço disponibilizado 
para a sua programação. Outro desafio era incluir o RTL no evento. No manual da ABNA fala-se muito pouco sobre a 
CNS, é preciso aprovar um texto mais extenso. Também houveram dificuldades na formação dos subcomitês, por 
exemplo, com IP e LDA, e só a RGSP tem Eventos, e, portanto, acabou por abraçar o espaço. Com o cancelamento em 
2020 em decorrência da pandemia, houve pressão para a realização do evento, e os encargos ficaram sem serem 
concluídos. Existia também um esforço de interação entre as regiões e o trabalho com muitas pessoas tinha 
dificuldade de sair do lugar. Foi solicitado que os subcomitês enviassem uma lista de todas as suas demandas, e só o 
IP tinha uma lista com 50 itens. Era preciso criar uma escala de maior importância, e encontrar os facilitadores de 
cada sessão. Em fevereiro de 2021, com a piora da pandemia, o evento foi suspenso para análise do cenário e a 
escolha de uma nova data. Em sua experiência de serviço como delegado aprendeu a lidar com os delegados de uma 
forma geral. A convocação de delegados é uma questão complicada, devido a adiamentos. Houve uma moção que 
deu direcionamento a possíveis deliberações nascidas na CNS, onde foi aprovado que assuntos colocados com 
antecedência, ou assuntos que surgissem na CNS e não tivessem impacto financeiro e administrativo, poderiam ser 
deliberados na própria CNS. 

 

  O companheiro Anderson (RJ) reflete se o objetivo da CNS é ser uma Convenção ou uma Conferência 
de Serviço. Diz que é uma oportunidade para as lideranças trocarem experiências de interesse nacional, não apenas 
regional. Ex: alguém que não passou por internação poderia servir o H&I? Questões como essas podem levar a 
debates e trocas. Propõe também uma mudança na dinâmica das sessões, com debate do tema seguido de uma troca 
maior entre os membros presentes. Fala da possibilidade de se apresentar os projetos para a comunidade entre uma 
conferência e outra, para que esta saiba e conheça o que NA está desenvolvendo, como é feito no CAR. 

 

  O companheiro Fábio T. chancela a CNS, e fala da importância de fazer circular o que foi realizado.  

 

  O companheiro Cyro conta que a próxima CNS será realizada no MS, e que pretende realizar um 1º 
encontro para coletar ideias, dar um feedback sobre essa CNS, ver pontos positivos e pontos negativos e pensarmos 
juntos.  

 

  O companheiro Maxwell relata falta de preparo de facilitadores, ocorrência de atrasos, dificuldades na 
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condução da sessão. Pergunta porque o local de realização da conferência foi decidido em planária da ABNA e foi 
explicado que consta no Manual que os delegados devem encaminhar a proposta da sua comunidade.  

 

  O companheiro Irion cita que a coordenação do evento faz a formatação do esqueleto do evento, e as 
regiões têm autonomia para preenchimento dos espaços. 

 

  O companheiro Cyro explica que a proposta de sediar o evento primeiro foi aprovada em plenária 
regional, então um projeto foi elaborado e encaminhado pelo Delegado na plenária da ABNA. 

 

  O companheiro Anderson fala da importância da rotatividade das regiões como sede, dando 
oportunidade de desenvolvimento a regiões onde nunca houve esse tipo de evento. Questiona se o sorteio seria um 
bom método para tanto. Fala de enviar com antecedência uma lista para aprovação da comunidade. 

 

  Os companheiros Cyro e Irion falam da realização do 1º encontro pós-CNS e da importância de avisar a 
comunidade de NA com 30 dias de antecedência. 

 

  O companheiro Cyro cita a possibilidade da Conferência ter início na quinta-feira, pensando no custo 
de hospedagem com apoio das lideranças, levando em conta as diversas situações econômicas. Pretende ter o valor 
do evento o quanto antes, para facilitar o pagamento.  

  Questiona se é desejável que tenhamos:  

  - Temas permanentes – ex: LA – mapeamento, revisão de Manual;  

  - Dinâmicas de interesse regional e nacional (deliberação nacional); 

  A inscrição para apresentação das regiões foi feita em cima da hora. Seria bom existir um portfólio de 
apresentação das mesmas.  

  LA – 1º momento – troca de experiências regionais / 2º momento – debate de demandas nacionais; 

  - Busca de consenso em ações de desenvolvimento; 

  - Elaboração de cartilhas de aplicabilidade; 

  - Atenção para não realizar a Conferência Nacional no mesmo ano da Conferência Mundial. 

  - Seria bom fazer uma enquete para escolha do tema central? 

  - Elaboração de documento de boas práticas; 

 

  O companheiro Irion sugere a escolha de 2 facilitadores por sessão e cita a grande quantidade de 
temas. Sugere que no máximo 2 assuntos sejam abordados por sessão.  

  Fala da indicação das regiões para os encargos de coordenador e vice (não auto-indicação). 

  Sugere que os servidores tenham perfil agregador para facilitar que o servidor da conferência haja com 
imparcialidade, como no modelo de escolha do NAWS. 

 

  O companheiro Cristiano sugere mais momentos com todos juntos, na mesma plenária. Espaço 
destinado para a elaboração de projetos conjuntos ou troca de experiência entre as regiões. 
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  O companheiro Cyro sugere uma pauta permanente, que o 1º momento seja de troca de experiências 
e o 2º momento seja para desenvolvimento do cronograma.  

 

  O companheiro Marquito cita que é preciso haver uma melhor comunicação entre as estruturas. 

 

  O companheiro Cyro coloca que a proposta é visitar hotéis. As estruturas de hotéis da cidade são 
limitadas a uma ocupação de 400 lugares. Há a ideia de se fazer um pedido, via RP, para realização da conferência em 
um centro de convenções localizado em um complexo de hotéis. NA está comemorando 30 anos no MS. No caso de 
uma negativa, os hotéis precisam ser próximos, mas mesmo assim é difícil para a logística, alimentação. É necessário 
que a alimentação seja realizada no local das atividades. Irá buscar por um pacote completo, onde haja tudo no hotel, 
propiciando interação informal aos membros. Pretendem realizar painel de IP para a população e a elaboração de 
materiais promocionais. O corpo de serviço eleito ocupa os encargos de: coordenador / vice-coordenador / secretário 
/ coordenador de materiais. Pretendem ainda incluir encargos de diretores de serviço. 

 

  Ficou definido que a 1ª reunião pós-conferência será realizada no dia 23 de junho, às 20hs de Brasília. 

 

LISTA DE PRESENÇAS 
 

 PODER SUPERIOR 

 NOME CIDADE ESTADO ENCARGO CSA / CSR 

1 Manuela São Paulo SP  CSA São Paulo 

2 Maxwell   Coord. CSA Asa Branca CSA Asa Branca 

3 Guilherme   LA CSA Grande Florianópolis 

4 Marquito   Coord. LA CSR Brasil Central CSR Brasil Central 

5 Cyro   Coord. LA CSR 10 Brasil  

6 Anderson   Vice-coord. CSR RJ CSR RJ 

7 Pablo   Coord. U&S CSA Norte Catarinense 

8 Junior   Secretário CSA PR 44 CSA PR 44 
9 Adalberto Campo Grande MS Coord. LA CSA Pantanal CSA Pantanal 

10 Marcio   
Tesoureiro CSA Grande 

Florianópolis 
CSA Grande Florianópolis 

11 Carlos   Vice-coord. USL Sem Fronteiras USL Sem Fronteiras 

12 Henrique   Secretário CSR Brasil Sul CSR Nordeste 

13 Ewerton   Coord. Reunião CSA Mares do Sul 

14 Leandro   
Secretário CSA Norte 

Catarinense 
CSA Norte Catarinense 

15 Cristiano   RP CSR RS 

16 Décio   Vice-coord. LA CSR GSP CSR GSP 

17 Xico Belo Horizonte MG 
Vice-coord. H&I CSA Grande 

BH 
CSA Grande BH 

18 Antonio Carlos   Coord. LA CSR GSP CSR GSP 

19 Irion   Coord. CNS   

 
TOTAL DE 

PARTICIPANTES 
19   
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